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APRESENTAÇÃO

No volume II da coleção Patologia intitulado: Doenças Parasitárias, apresentamos 
em capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes regiões. A 
temática inclui estudos sobre doenças tropicais, protozooses e parasitoses; dados 
epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas correlacionadas e 
alguns acidentes por animais peçonhentos.

As doenças parasitárias decorrem da presença de macroparasitas (p. ex. helmintos) 
e/ou microparasitas (p. ex. protozoários), e envolvem em seu ciclo, hospedeiros, isto 
é, organismos vivos em que os parasitas se desenvolvem. De modo geral, podem ser 
transmitidas de diferentes formas como: água ou alimentos contaminados, picadas ou 
fezes de insetos ou outros animais, sexualmente, através de transfusão sanguínea e 
transplante de órgãos, de mãe para filho durante a gestação; sendo que cada parasitose 
tem suas características de contaminação. Suas manifestações clínicas são variáveis 
dependendo do agente etiológico e o local onde se instala, e podem variar de leves e 
moderadas até graves.

Apesar dos avanços relacionados às medidas preventivas, controle e tratamento, 
e da diminuição significativa dos níveis de mortalidade; as doenças parasitárias 
ainda constituem um problema sério de Saúde Pública no Brasil. A incidência das 
parasitoses tem relação direta com as condições socioeconômicas, com hábitos 
alimentares e de higiene, crescimento populacional, com saneamento básico, aspectos 
climáticos, educação, entre outros. No intuito de aprofundar o conhecimento acerca 
das parasitoses, este volume traz informações de estudos regionais sobre as doenças 
parasitárias mais conhecidas.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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AUMENTO DA DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DE 
Rhodnius stali E Rhodnius montenegrensis: PRIMEIRO 

RELATO NA REGIÃO DO VALE DO JURUÁ, ACRE, 
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RESUMO: No Acre, as espécies Rhodnius 
montenegrensis e Rhodnius stali, vetores do 
Trypanosoma rangeli e Trypanosoma cruzi 
(agente etiológico da doença de Chagas), 
são registradas na mesorregião do Vale do 
Acre. Objetiva-se com este estudo relatar pela 
primeira vez a ocorrência destas duas espécies 
no Vale do Juruá. Os insetos foram coletados por 
moradores de Cruzeiro do Sul e encaminhados 
ao Laboratório de Medicina Tropical - UFAC. 
Pelas características morfológicas as duas 
espécies foram confirmadas. O registro desses 
triatomíneos na região é o recorde mais 
ocidental relatado no Brasil e torna a situação 
preocupante devido as infecções mistas 
por ambos protozoários, causando erro no 
diagnóstico.
PALAVRAS-CHAVE: Triatomíneo, 
Trypanosoma cruzi e Amazônia Ocidental.

ABSTRACT: In Acre, the species Rhodnius 
montenegrensis and Rhodnius stali, vectors of 
Trypanosoma rangeli and Trypanosoma cruzi 
(etiological agent of Chagas disease), are 
recorded in the mesoregion of the Acre Valley. 
The objective of this study is to report for the 
first time the occurrence of these two species in 
the Juruá Valley. The insects were collected by 
residents of Cruzeiro do Sul and referred to the 
Laboratory of Tropical Medicine - UFAC. By the 
morphological characteristics the two species 
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were confirmed. The record of these triatomines in the region is the most western 
record reported in Brazil and makes the situation worrisome due to mixed infections by 
both protozoa, causing error in the diagnosis.
KEYWORDS: Triatomine, Trypanosoma cruzi and Western Amazon.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Tripanossomíase Americana, também conhecida como doença de Chagas, é 
endêmica no México, nos países da América Central e do Sul e que se espalha para 
outros países não endêmicos através da migração de pessoas infectadas (COURA; 
VIÑAS, 2010; RASSI et al., 2010; BASILE et al., 2011; CUNHA et al., 2018).  É uma 
doença infecciosa causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi e transmitida por 
insetos triatomíneos, considerada uma doença tropical negligenciada pela Organização 
Mundial de Saúde (WHO, 2014). (MENEGUETTI et al., 2016; CECCARELLI et al., 
2018).

O triatomíneo conhecido popularmente como barbeiro é um inseto hemíptero 
da família Reduviidae, subfamília Triatominae, que possui interesse médico 
devido ao hábito hematofágico, podendo transmitir o T. cruzi, agente etiológico da 
Tripanossomíase Americana (MENEGUETTI et al., 2016). Além da importância 
epidemiológica da transmissão do T. cruzi para humanos, os triatomíneos também são 
um elo fundamental para manter o ciclo enzoótico do protozoário no ambiente silvestre 
(ROSA et al., 2012).

De acordo com os hábitos dos triatomíneos eles podem ser classificados em 
espécies silvestres e domésticas, com uma categoria intermediária de espécies 
peridomésticas, que ocasionalmente são atraídas para as casas, sem as colonizarem 
efetivamente, mas que podem se alimentar de sangue humano ocasionalmente 
(WALECKX et al., 2015). Dentro deste contexto, os gêneros de maior importância 
epidemiológica são: Panstrongylus, Triatoma e Rhodnius e eles se diferenciam pelo 
ponto de inserção das antenas na cabeça (FONSECA et al., 2010) (Figura 01).

Figura 01. Diferença dos principais gêneros pelo ponto de inserção do tubérculo antenífero. A) 
Panstrongylus - antenas na região imediatamente anterior aos olhos; B) Triatoma - antenas na 
metade da distância entre os olhos e o clípeo; C) Rhodnius - antenas bem próximas ao clípeo. 

A subfamília Triatominae possui cinco tribos e 18 gêneros que são representados 
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por mais de 150 espécies no mundo (DORN et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2018). A tribo 
Rhodiini compreende dois gêneros: Psammolestes e Rhodnius (CARCAVALHO et al., 
1997), este último, sendo o segundo gênero com maior riqueza, possui 21 espécies 
descritas até o momento (OLIVEIRA; ALEVI, 2017). 

A espécie Rhodnius montenegrensis  Rosa et al. 2012, (ROSA et al., 2012), 
teve seu primeiro relato para o estado do Acre no ano de 2015 (MENEGUETTI et al., 
2015), enquanto que posteriormente em 2016, foi registrada a presença de Rhodnius 
stali Lent, Jurberg & Galvão, 1993 (MENEGUETTI et al., 2016). Além destes, mais 
nove espécies atualmente são descritas para o estado do Acre: Eratyrus mucronatus 
Stal, 1859 (OBARA et al., 2013), Panstrongylus geniculatus Latreille, 1811 (GURGEL-
GONÇALVES et al., 2012), Panstrongylus megistus  Burmeister, 1835 (CASTRO et 
al., 2018), Panstrongylus lignarius Walker, 1873 (RIBEIRO et al., 2019), Panstrongylus 
rufotuberculatus Champion, 1899 (OLIVEIRA et al., 2019), Rhodnius neglectus Lent, 
1954 (RAMOS et al., 2018a), Rhodnius pictipes Stal 1872 (GURGEL-GONÇALVES et 
al., 2012), Rhodnius robustus Stal 1872 (BARATA et al., 1988) e Triatoma sordida Stål, 
1859 (RAMOS et al., 2018b). 

As espécies R. montenegrensis e R. stali, até o presente momento só haviam 
sido registradas na mesorregião do Vale do Acre, em especial no município de Rio 
Branco (MENEGUETTI et al., 2015; MENEGUETTI et al., 2016), sendo assim, o 
presente estudo tem como objetivo relatar pela primeira vez a ocorrência das espécies 
R. stali e R. montenegrensis no Vale do Juruá, ampliando a distribuição geográfica das 
espécies.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 ÁreA de Estudo

O estado do Acre é dividido em duas mesorregiões: Vale do Juruá que compreende 
oito municípios e o Vale do Acre, com quatorze municípios (SILVA et al., 1999) (Figura 
02). Localizado na mesorregião do Vale do Juruá, encontra-se o município de Cruzeiro 
do Sul, latitude 07º 39’ 54” S e longitude 72º 39’ 1” O, a 193 metros de altitude e com 
648 km de distância por via terrestre da capital Rio Branco, possui uma área total de 
8.779,2 km² (BRASIL, 2016). 

O clima é do tipo equatorial quente e úmido, caracterizado por altas temperaturas, 
elevados índices de precipitação pluviométrica e alta umidade relativa do ar (ACRE, 
2006).
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Figura 02. Mapa com as mesorregiões do estado do Acre.

2.2 Coleta e Identificação dos Triatomíneos

Entre os meses de março a setembro de 2016, quatro espécimes adultos de 
triatomíneos foram entregues por moradores residentes dos Bairros Aeroporto Velho e 
Tiro ao Alvo, ao Departamento de Vigilância Entomológica de Cruzeiro do Sul. 

Posteriormente em 2017, estes insetos foram encaminhados para o Laboratório 
de Medicina Tropical da Universidade Federal do Acre, afim de serem realizados os 
procedimentos de identificação. Os triatomíneos foram identificados tendo como base 
as características morfológicas e das genitálias (LENT; WYGODZINSKY, 1979; ROSA 
et al., 2012; MENEGUETTI et al., 2016). 

As análises para determinar a contaminação por Trypanosoma sp. não foram 
realizadas em virtude da desidratação dos insetos e a necessidade de mantê-los em 
bom estado de conservação.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi confirmado um espécime (macho) da espécie R. stali, coletado no Bairro 
Aeroporto Velho e três espécimes (2 machos e 1 fêmea) da espécie R. montenegrensis, 
todos coletados no Bairro Tiro ao Alvo (Figura 03).
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Figura 03. Análise comparativa das genitálias de R. stali e R. montenegrensis. A) Adulto da 
espécie  R. stali; B)  Processo mediano do pigóforo de R. stali; C) Vista dorsal do falo de R. 
stali; D) Vista dorsal dos Parâmeros de R. stali; E) Adulto da espécie R. montenegrensis; F) 
Vista dorsal do falo de R. montenegrensis; G) Vista dorsal do falo de R. montenegrensis; H) 

Vista dorsal dos parâmeros R. montenegrensis.

Os insetos analisados são oriundos de bairros que estão localizados em áreas de 
desmatamentos recentes, com presença de palmeiras em fragmentos florestais. Essas 
alterações ambientais aumentam o contato de humanos com palmeiras colonizadas por 
triatomíneos e o desmatamento se torna um fator determinante para essa proximidade, 
podendo levar a infestação destes insetos aos domicílios, potencializando assim, o 
risco de transmissão vetorial ou oral do T. cruzi (BILHEIRO et al., 2018).

Segundo Lent & Wygodzinsky (1979), as espécies do gênero Rhodnius são 
pequenas, apresentando comprimento total entre 11-26 mm, coloração variando desde 
o pardo amarelado até o negro com manchas castanhas escuras ou pardonegras, 
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cabeças delgadas e alongadas, duas ou três vezes mais longas que a largura da 
cabeça, em muitos, mais longa que o pronoto e seus tubérculos anteníferos são curtos 
e inseridos próximo ao ápice da cabeça.

As espécies deste gênero são comumente associadas as palmeiras 
(MENEGUETTI et al., 2012; CARCAVALHO et al., 1997) e ocasionalmente invadem 
habitações humanas, podendo ser atraídas pela luz ou em busca de fontes de alimento 
(JUSTI et al., 2010). 

A espécie R. stali é capaz de estabelecer colônias em habitats domésticos e 
peridomésticos e apresenta contaminação pelo T. cruzi, se tornando dessa forma 
um vetor em potencial para a doença de Chagas (MATIAS, 2003). É possível que 
esta espécie de triatomíneo exerça o papel vetorial no ciclo antropozoonótico em 
populações indígenas em Alto Beni, La Paz, Bolívia (MATIAS et al., 2003; JUSTI et 
al., 2010). No Brasil, além do Acre, sua presença é confirmada apenas no estado do 
Mato Grosso do Sul (GURGEL-GONÇALVES et al., 2012; MENEGUETTI et al., 2016) 
(Figura 04 - A). 

O registro dessa espécie no Vale do Juruá, supera as expectativas previstas por 
Carcavalho et al., (1997), uma vez que seu mapa de distribuição estimava a presença 
da espécie apenas no início do Acre, referente a uma pequena área localizada na 
mesorregião do Vale do Acre, próximo a Rondônia. 

R. montenegrensis é uma espécie descrita recentemente (ROSA et al., 2012) 
e o encontro em residência de exemplares contaminados por tripanossomatídeos 
(MENEGUETTI et al., 2015) mostram o potencial de R. montenegrensis como vetor 
desses flagelados (BILHEIRO et al., 2018). Sua ocorrência é registrada no estado de 
Rondônia (ROSA et al., 2012) e Acre (MENEGUETTI et al., 2015) (Figura 4 - B). 

Figura 04. Mapas com a distribuição das espécies R. stali e R. montenegrensis. Os círculos 
vermelhos indicam os locais onde as espécies já são registradas e os triângulos vermelhos 

indicam o local com o novo relato. (A) R. stali, relatada no Brasil em Mato Grosso do Sul e Acre 
(MENEGUETTI et al., 2016) na Bolívia (Beni, Chapare, La Paz, Santa Cruz, Pando (JUSTI et 
al., 2010). (B) R. montenegrensis, relatada em Rondônia e Acre (MENEGUETTI et al. 2015).
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Estes triatomíneos são passíveis de transmitir Trypanosoma sp. tanto pelas 
fezes contaminadas (T. cruzi) quanto pela transmissão salivar (T. rangeli) (GAUNT; 
MILES, 2000). Além disso, a espécie R. stali que está relacionada à infecção pelo 
flagelado T. cruzi (GURGEL-GONÇALVES et al., 2012) recentemente foi descrita 
infectada por T. rangeli (CASTRO et al., 2017). O mesmo acontece para a espécie 
de R. montenegrensis (MENEGUETTI et al., 2014; BILHEIRO et al., 2018), que ainda 
pode estar infectado concomitantemente pelos dois tripanosomas (BILHEIRO et al., 
2018).

Isso torna a situação preocupante, uma vez que a possível presença simultânea 
dos dois protozoários em uma mesma região dificulta o diagnóstico diferenciado 
(MENEGUETTI et al., 2014).  

O registro de ambas espécies, ampliam sua dispersão em mais de 640 quilômetros 
da localidade mais próxima com ocorrência desses triatomíneos (MENEGUETTI et 
al., 2015; MENEGUETTI et al., 2016), sendo até o presente momento o relato mais 
ocidental registrado para esses insetos no Brasil.

4 | 	CONCLUSÃO

Constatou-se dois novos registros de espécies de triatomíneos no Vale do Juruá, 
R. montenegrensis e R. stali. Espécies estas que já foram registradas infectadas tanto 
por T. cruzi como por T. rangeli, evidenciando sua importância epidemiológica das 
mesmas e a necessidade de estudos futuros para o desenvolvimento de medidas de 
profilaxia da transmissão vetorial dessas espécies e de outras nesta região.
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